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Rolls-Royce Phantom
INTRODUÇÃO

"Tente atingir a perfeição em tudo que fizer. Pegue o que de melhor existir e o torne melhor ainda. Quando não existir, crie-o".

Sir Henry Royce

Esta declaração foi feita pelo fundador e engenheiro-chefe da Rolls-Royce Motor Cars há quase um século, porém continua sendo tão válida hoje como na época. Esta é a filosofia que orientou a criação do novo Rolls-Royce Phantom, fabricado na nova sede da empresa, nas proximidades de Goodwood, West Sussex, na costa sul da Inglaterra. 

Sua apresentação marca o renascimento daquela que é considerada a marca mais famosa do mundo automotivo, uma marca que se converteu em sinônimo de qualidade em todos os campos.

O "Projeto Rolls-Royce" começou em 28 de julho de 1998, quando o BMW Group tornou-se responsável pela marca. O novo Rolls-Royce Phantom é o resultado de um intenso programa de projeto e engenharia que durou quatro anos e produziu não apenas um novo automóvel mas também uma fábrica e uma nova empresa. Cada faceta do programa foi fiel ao lema de Royce. Ao criar a empresa, o automóvel e a fábrica, o objetivo foi atingir a perfeição. 

O Phantom possui as autênticas proporções de projeto de um Rolls-Royce combinadas com a integridade da engenharia do século xxi. A autenticidade externa inclui um capô e uma distância entre eixos grande, spoilers dianteiros curtos e traseiros longos, uma robusta coluna C e uma sóbria janela traseira.

O novo Rolls-Royce Phantom dispõe de um espaçoso interior e de uma posição proeminente dos assentos, que proporcionam conforto e autoridade. Os passageiros dos assentos traseiros sentam-se na altura da coluna C, a uma boa distância do motor, o que permite maiores níveis de intimidade e segurança.

Ao adotar um enfoque fundamental, e não incremental, para o projeto de um novo automóvel, o Rolls-Royce Phantom oferece vantagens resultantes da aplicação de uma tecnologia de ponta, sobretudo na estrutura espacial de sua carroceria de alumínio, que além de ser muito mais leve que uma estrutura de aço de tamanho equivalente, é bem mais rígida, o que melhora o manuseio e a suavidade de condução do automóvel.

Um elemento central do projeto foi o conceito de um controle tranqüilo do automóvel. Isto pode ser comprovado pela posição elevada de condução, a utilização confortável e fácil dos controles e o refinado desempenho do motor.

Um motor de 12 cilindros em V de 6,75 litros especialmente projetado oferece grande potência e enormes reservas de torque, além de uma excepcional economia de combustível: entre os dados técnicos podemos destacar a aceleração entre 0 e 100 km/h em 5,9 segundos e o consumo de 11,0 l para cada 100 km no ciclo extra-urbano de economia de combustível da UE. A potência máxima é de 453 CV, com um torque máximo de 720 Nm obtido a 3.500 rpm. Além disso, 75% deste torque está disponível a partir de uma rotação de 1.000 rpm.

O carro possui tração traseira por meio de uma transmissão automática de seis velocidades com câmbio eletrônico. O chassi possui uma sofisticada suspensão dianteira em formato de forquilha dupla e uma suspensão traseira multi-link combinada com um sistema de auto-nivelação por ar comprimido nas quatro rodas. 

As rodas e os pneus são enormes e foram desenvolvidos especialmente para o Rolls-Royce Phantom, que é o primeiro automóvel do mundo que vem com o avançado sistema Run-Flat PAX de fábrica.

Naturalmente, o automóvel é fabricado com os mais altos níveis de um trabalho artesanal e com materiais da melhor qualidade. Por exemplo, são necessárias 18 peles para atapetar o interior, no qual o couro natural é complementado por compartimentos e placas de excelente feitio.

Porém o projeto não buscava obter uma única característica superlativa —ser o maior, o mais rápido, o mais potente— e sim encontrar o equilíbrio ideal entre todos os atributos. Uma idéia que não é nova para a Rolls-Royce…

"A supremacia da Rolls-Royce é a recompensa por um projeto excepcional e um meticuloso cuidado com a fabricação. Seu segredo está na excelência comprovada dos produtos da Rolls-Royce em termos de durabilidade, confiabilidade, economia, velocidade, silêncio e conforto. Muitos automóveis tentaram especializar-se em um ou outro destes  aspectos, mas a Rolls-Royce é a única marca que engloba todos."

Folheto comercial da Rolls-Royce, 1928

No caso de um Rolls-Royce, os superlativos encontram-se nos detalhes, como as portas traseiras que se abrem de forma independente, exclusivas do Phantom e projetadas para tornar a entrada e saída do automóvel mais fácil, cômodo e elegante possíveis; ou como a estatueta retrátil "Spirit of Ecstasy", que pode ser baixada e ocultada apenas pressionando-se um botão.

E detalhes como os guarda-chuvas especialmente projetados e ocultos engenhosamente nas portas e os centros das rodas sincronizados, que mantém sempre na posição vertical as famosas insígnias RR entrecruzadas nas quatro rodas.

Porém talvez a melhor maneira de resumir a essência do Rolls-Royce Phantom seja com uma palavra, um termo em inglês que não consta de nenhum dicionário: "waftability" (derivado do inglês waft, que significa "ser carregado pelo ar").

A origem da palavra remonta ao início do século xx. Em 1907, um escritor da revista automobilística britânica Autocar descreveu a sensação de viajar em um Royce 40/50 cv como "… se levassem você pelo ar através do campo". Os engenheiros da Rolls-Royce cunharam rapidamente o termo "waftability" para transmitir esta sensação.

A "waftability" é obtida de muitas maneiras. A aceleração fluida desde rotações baixas é uma delas. O nível de ruído de funcionamento, quase nulo, é outra. A extrema suavidade do deslocamento do automóvel é bem conhecida, assim como o refinamento e conforto de seu interior.

Entretanto a "waftability" também pode ser encontrada nas próprias linhas do automóvel: quando está estacionado, o Phantom parece estar prestes a partir majestosamente. Esta característica está presente no uso natural dos controles e no nível mínimo de exigência que recai sobre o motorista. Esta sensação também está presente na excelente vista disponível a partir do assento do motorista e que se estende pelo amplo capô e os spoilers dianteiros até a estatueta "Spirit of Ecstasy".

Tony Gott, presidente e conselheiro delegado da Rolls-Royce Motor Cars, declarou: "Durante quase 100 anos a Rolls-Royce tem sido o ícone da engenharia e do projeto automobilísticos. O nome entrou na linguagem comum como sinônimo de perfeição em muitos campos, além do automobilístico".

"Acreditamos que o novo Rolls-Royce Phantom é fiel em todos os aspectos a essa grande e ilustre tradição, mesmo que seu design e tecnologia sejam totalmente contemporâneos. Seu nome evoca a personalidade dos modelos Rolls-Royce Phantom I, II e III do período entre-guerras, os veículos melhor projetados e com melhores características de engenharia entre todos aqueles que levam o nome Rolls-Royce."

"E reflete valores atemporais de qualidade, distinção e autoridade, combinando o melhor do passado com o melhor do design, engenharia e tecnologia modernos para reinterpretar o papel do Rolls-Royce no século xxi."

DESIGN

"Qualquer coisa que se faça bem, por mais humilde que seja, é nobre."

Sir Henry Royce

Autenticidade

Entre as características inerentes ao design dos Rolls-Royce estão um amplo capô com um spoiler dianteiro curto, e na parte de trás, um spoiler longo. A enorme distância entre eixos é essencial para se obter um interior espaçoso que, junto com a imponente dianteira vertical formada em torno do radiador Rolls-Royce e dos faróis elevados, cria um automóvel com uma presença inconfundível.

Outra característica típica do Rolls-Royce é a linha do teto, cuja profundidade aumenta à medida que se aproxima da parte traseira do automóvel, onde se junta com uma poderosa coluna C. A ligeira curva descendente da linha do teto se reflete de forma simétrica em uma sutil curva ascendente, que vai desde a parte traseira até a dianteira, chegando à parte inferior do automóvel. Outras características incluem a sóbria janela traseira —que se combina com a coluna C para oferecer maior intimidade aos passageiros da parte de trás — e o perfil lateral de "ombros largos".

Acima de tudo, porém, cada Rolls-Royce deve ter as proporções corretas: os componentes necessários para o interior determinam as dimensões gerais —altura, largura, distância entre eixos e comprimento— e também influem em decisões como o tamanho das rodas. As proporções corretas transmitem esse ar de autoridade inerente à marca e fazem com que muitos modelos de Rolls-Royce do passado —e também o novo Phantom— possuam um senso de equilíbrio, apesar de serem automóveis grandes.

Exterior

O novo automóvel possui uma distância considerável entre eixos e um capô amplo, sendo que o eixo dianteiro está posicionado à frente do motor para se obter uma distribuição ótima do peso, resultando em um spoiler dianteiro curto. Seu aspecto vertical foi criado em torno da tradicional grade do radiador.

A linha do teto cai ligeiramente para trás à medida que as janelas vão diminuindo, a fim de acentuar as espetaculares proporções equilibradas pelo tradicional soalho ascendente.

Uma generosa coluna C dá uma sensação de força e segurança, e o perfil está dominado pelas enormes rodas e pneus do Phantom. Criados especialmente para a Rolls-Royce, os pneus têm um diâmetro de 790 mm, os maiores já instalados em um automóvel padrão, ainda que a aplicação das proporções corretas faça com que se ajustem perfeitamente a este sólido automóvel.

O tamanho do veículo supõe um equilíbrio entre os requisitos de design e de engenharia. Por exemplo, a posição proeminente dos assentos e o espaço adequado do interior determinarão a distância entre os eixos, a altura e largura do soalho e a altura do teto, que por sua vez definirão a posição do eixo e o tamanho das rodas. Desta forma, a distância entre eixos do novo automóvel é de 3.570 mm, e o comprimento total é de 5.834 mm. O automóvel tem 1.632 mm de altura e 1.990 mm de largura. O porta-malas de 460 litros é suficientemente grande para acomodar facilmente quatro jogos de tacos de golfe.

O processo desde a definição da arquitetura do automóvel até a produção do design final foi consideravelmente curto. Em maio de 1999, o estúdio denominado "O Banco" foi ampliado com umas instalações secretas, um estúdio de modelagem situado nas proximidades de Holborn, ao qual foi dado internamente o nome secreto de "A Biblioteca".

Ali, cada uma das três equipes de projetistas de exteriores criou duas propostas de design na forma de modelos na escala de 40 por cento, suficientemente grandes para permitir tomar decisões válidas e suficientemente pequenos para poderem ser modificados rapidamente. Dos seis temas de design, foram eleitos três para serem modelados em tamanho natural antes —em dezembro de 1999— de se escolher o design final.

Compartimento interno dianteiro

O principal objetivo consistia em fazer com que o Rolls-Royce Phantom fosse extremamente fácil de conduzir, com os controles intuitivos importantes situados em um contexto sem complexidades.  Para proporcionar ao motorista do Rolls-Royce Phantom a sensação desejada de controle relaxado do automóvel, os assentos dianteiros elétricos estão situados em uma posição elevada. Ambos são totalmente ajustáveis e têm encostos multicontorno, função de memória e aquecimento de três níveis.

Os mecanismos de controle seguem os princípios tradicionais de simplicidade e clareza da Rolls-Royce, e oferecem uma interpretação moderna dos valores tradicionais. Levou-se em consideração o equilíbrio entre a necessidade de acesso a um grande número de funções sem aumentar a complexidade.

Desta maneira, os proprietários de um Rolls-Royce reconhecerão os controles principais: continuam sendo usados ícones de "registros de órgão" para controlar o fluxo de ar até os orifícios de ventilação situados à altura do rosto, e tais registros uniram-se a "cravelhas de violino", parecidas com as cravelhas de afinação dos violinos, para os dispositivos de controle menos importantes. O acesso às funções de controle dos equipamentos de som e climatização é o convencional.

Foi mantida a alavanca de câmbio eletrônica montada sobre a coluna, que permite a escolha das posições PRND (estacionar, marcha-ré, ponto morto e condução). Um fino volante de três raios forrado em couro incorpora controles para o telefone e os equipamentos de som e navegação, assim como uma borda transversal elíptica, projetada especialmente para permitir uma posição cômoda durante a condução, com as mãos na posição "oito e vinte". O volante também possui um botão que permite ao motorista ajustar a caixa de câmbios para o modo Low (baixo).

Diante do motorista há um conjunto de instrumentos que inclui três dials circulares negros. Um velocímetro central está ladeado por um indicador dividido de combustível e temperatura da água, e um indicador exclusivo de energia que informa a "adequação" da energia disponível (consulte os detalhes em Condução).

O centro do painel de instrumentos incorpora uma notável inovação. O painel do relógio analógico gira para desvendar um monitor, no qual aparecem os ajustes do veículo, a navegação por satélite e os sistemas de televisão e telefone de bordo. Um controlador, que se oculta discretamente na console central quando não for necessário, permite ao motorista acessar várias funções especializadas.

A idéia inicial do projeto do sofisticado sistema de ventilação consistia em reduzir ao mínimo o efeito nocivo dos fluxos de ar intensos utilizando correntes de ar indiretas para se obter um maior conforto. Os controles circulares do ar condicionado e do aquecimento são elementos familiares que controlam o interior de seis zonas de temperatura com controles individuais dos ventiladores dos quatro quadrantes da cabine.

As grades de ventilação horizontais ocultas no painel de instrumentos enviam uma cortina de ar refrigerado para baixo, dirigida suavemente até o espaço ocupado pelas pernas do motorista e passageiro. Como complemento à janela traseira térmica convencional, as janelas dianteiras laterais do Phantom também são térmicas, para evitar o embaçamento de forma eficaz e silenciosa.

Compartimento interior traseiro

Um dos principais objetivos consistia em desenvolver um compartimento traseiro exclusivo sob todos os aspectos. Para isso, a equipe de projeto deu um passo atrás fundamental e passou a pensar com uma mentalidade convencional. O ponto de partida foi fazer-se uma pergunta simples: "Qual a melhor forma de entrar e sair da parte de trás de um automóvel?"

A resposta foi: portas fixadas na parte traseira, o que oferece muitas vantagens. Um sedã comum, com portas fixadas na parte dianteira, obriga os passageiros a subir para sair da parte de trás do veículo. A saída de um Rolls-Royce Phantom com portas fixadas atrás é muito mais elegante.

Com portas convencionais, a entrada na parte traseira do automóvel é feita normalmente de costas: para entrar ou sair é preciso retorcer-se, girar e agachar-se. Em um Rolls-Royce Phantom, as portas fixadas na parte de trás e o caixilho da porta arquitetonicamente retangular —onde o teto está de forma natural em seu ponto mais alto—, permitem que qualquer pessoa, exceto aquelas muito altas, entre caminhando no automóvel, gire e sente.

Uma vez sentados os passageiros, a porta pode ser fechada automaticamente apenas apertando-se um pequeno botão situado na coluna C. Em geral, trata-se de uma experiência muito distinta. Ao permitir que os passageiros sentem-se mais recuados no corpo do automóvel, as portas com fixação traseira  também oferecem proteção adicional contra os impactos laterais —tanto assim que o Phantom não necessita de airbags laterais traseiros.

Outra vantagem é que os passageiros da parte de trás desfrutam um maior grau de intimidade, sem precisar recorrer a janelas com insufilm ou cortinas. Cada coluna C contém um espelho integrado de um quarto que, visto de dentro, parece ser uma continuação da janela lateral. Além disso, quando as portas dianteiras e traseiras estão abertas, elas formam uma barreira protetora ao redor dos passageiros que entram ou saem do automóvel.

Apesar das óbvias vantagens de segurança, foi preciso superar muitos obstáculos legais para se poder adotar as portas com fixação traseira. A Rolls-Royce é o único fabricante de automóveis do mundo que tem permissão para construir automóveis com portas traseiras com abertura independente. (Consulte Engenharia para averiguar como isso foi possível.)

As portas com fixação traseira têm outra característica surpreendente. Dentro de cada porta traseira há um guarda-chuva que é liberado pressionando-se um botão. Depois de usados, é possível guardá-los mesmo molhados, já que foram construídos canais de drenagem especiais na porta do automóvel. O material da cúpula do guarda-chuva está revestido com teflon para garantir que ele não se deteriorará mesmo sendo guardado molhado.

Uma vez dentro do veículo, o projeto exigia um soalho traseiro aberto e quase plano para permitir que os passageiros se deslocassem facilmente de um lado para outro do automóvel —para sair pelo lado da calçada, por exemplo— e para criar um ambiente atraente. A altura interior máxima também foi prioritária, obtendo-se uma altura de quase 1 metro (979 mm).

Os assentos elevados da parte traseira, do tipo "arquibancada de estádio", permitem que os passageiros sentem-se em uma posição 18 mm mais elevada que os passageiros da parte dianteira, o que oferece uma excelente visão dianteira. A grande distância entre eixos ajuda a criar mais espaço para as pernas. A disposição dos assentos está disponível em duas configurações diferentes: salão e cinema.

Os assentos do tipo salão têm espaço para três passageiros e uma curvatura distinta em suas extremidades externas. Esta disposição não possui separação lateral, permitindo que os passageiros da parte traseira girem com facilidade durante a viagem, o que torna mais fácil conversar e desfrutar de um ambiente íntimo.

Também é oferecida uma opção de assentos do tipo cinema, que consiste em dois assentos individuais gêmeos separados por uma console central que pode conter material pessoal de entretenimento, um compartimento de bebidas ou outros elementos.

Materiais

Como se espera de um Rolls-Royce, o interior inclui os melhores materiais que se pode encontrar em um automóvel. O couro —são necessárias 16 peles para atapetar cada Phantom— é o mais liso utilizado no setor automotivo. Sua textura e tato são semelhantes às do couro anilina, como aquele empregado no setor de vestuário, mesmo assim ele é tão durável quanto o couro de automóvel tradicional.

Essa textura se deve a um novo processo de pigmentação de tambor que impregna a cor no couro. Como a cor está no grão, o couro mantém seu aspecto e tato naturais, e com mais uma vantagem: este processo evita rachaduras típicas dos assentos de couro convencionais.

No passado, as peles empregadas no setor automotivo eram esticadas e, em seguida, pintadas no tom desejado. O novo processo representa, portanto, uma considerável melhoria em relação à prática tradicional.

No Phantom são utilizados dois tipos de acabamento de couro: um couro natural, para os assentos, e um couro texturizado "frisado" para os bolsos das portas e as consoles centrais. Todos os elementos com revestimento de couro foram criados mediante uma combinação de técnicas modernas e habilidades tradicionais: as 450 peças de couro do automóvel foram cortadas empregando-se uma guia a laser para garantir a precisão, porém foram acabadas à mão para garantir os mais altos níveis de qualidade.

Estão disponíveis seis tipos diferentes de chapas para a carpintaria: mogno lavrado da África ocidental; nogueira estriada, bordo e madeira de tulipeiro tingida de preto da América do norte, e carvalho estriado e olmo da Europa. Mesmo que os tons da cor e a atmosfera sejam muito diferentes dependendo da madeira utilizada, a qualidade do trabalho artesanal continua sendo insuperável. A madeira é utilizada de forma arquitetônica, como os compartimentos tridimensionais com apliques colocados sobre substratos de madeira.

Tudo isso faz com que os passageiros do Rolls-Royce Phantom desfrutem de uma experiência tangível de tocar madeira de verdade. A sofisticada fabricação artesanal utiliza apliques de veios retos em todas as superfícies horizontais, enquanto que as superfícies verticais possuem um veio especial com um acabamento de veios simétricos em cada painel e por toda a cabine. É oferecida a opção de compartimentos de madeira com marchetaria e incrustações de madeira de buxo e apliques cortados em forma de coroa.

Todas as chapas utilizadas vêm de bosques administrados de maneira sustentável. É preciso destacar que, exceto a madeira de tulipeiro tingida de preto, nenhuma chapa foi descolorida ou tingidas, permitindo que as propriedades e veios naturais se mostram como tal.

A qualidade dos materiais também se reflete nos demais acessórios: todas as superfícies são cobertas com artigos genuínos: aquilo que se vê é o que se sente.

Os carpetes de fio longo estão cobertos por suntuosos pequenos tapetes de lã de carneiro —também existe a opção de descanso de pés—, enquanto as superfícies metálicas possuem um acabamento Sterling de grande brilho, como as grades de ventilação, os registros de órgão e as consoles de iluminação, ou um acabamento acetinado, que é utilizado ao redor das maçanetas das portas e nas alavancas da coluna de direção. O forro do teto é uma mistura de caxemira que oferece um contraste leve, espaçoso e arejado em relação à superfície de couro da console central do teto.

Os acessórios de iluminação, que se encontram nas consoles dianteira e central do teto e nas colunas C, são de inspiração "art decô", e oferecem duas luzes de leitura na parte dianteira e luzes de leitura gêmeas em cada lado da parte traseira. A iluminação ambiente interna para dirigir à noite é fornecida por diodos luminosos situados no teto, enquanto que um ajuste «de bulevar», mais brilhante, permite que os passageiros da parte traseira vejam uns aos outros sem distrair o motorista.

O aspecto final do design se relaciona com a gama de escolhas. Além das seis opções diferentes de chapas disponíveis, existem pelo menos 18 cores externas disponíveis, tanto monocromáticas quanto bicolores para a parte inferior da carroceria.

Além disso, estão disponíveis duas propostas de pintura em dois tons. Uma delas significa que as laterais do carro serão de uma cor diferente dos demais painéis, enquanto a outra possui o tom de contraste no capô, teto e porta do guarda-malas.

Se incluirmos dois estilos diferentes de linhas na carroceria, é possível escolher entre 68 temas básicos de exterior. A seleção continua no interior, onde estão disponíveis 15 cores diferentes, o que cria um total de 19 combinações padrão para o interior.

Porém, independentemente da combinação concreta de cores e texturas escolhida, todos os Phantom transmitem sofisticação e discrição. O conforto, a atmosfera e o caráter exclusivos da Rolls-Royce devem-se tanto à arquitetura simples, discreta e atemporal, quanto à qualidade dos materiais e da fabricação.

O Phantom segue a tradição da Rolls-Royce sob todos os aspectos.

CONDUÇÃO

"Não se tem uma constância da potência de um motor ... até que se necessite desta potência. É então que ele demonstra um volume e uma fluidez quase incríveis por sua aparente falta de esforço para alcançar esta potência."
Folheto II do Rolls-Royce Phantom, 1929
Com freqüência, a impressão deixada por um Rolls-Royce é de um automóvel perfeito dirigido por um chofer, cuja preocupação principal é a comodidade dos passageiros que estão na parte traseira. Porém a Rolls-Royce Motor Cars tem uma concepção fundamental sobre a maneira como o Phantom será utilizado, e a verdade é bastante diferente. Claro que em algumas ocasiões um proprietário prefere desfrutar seu Phantom sentado no compartimento traseiro, porém um grande número deles passará muito tempo dirigindo seu veículo. 

Por isso, desde o princípio buscou-se o equilíbrio perfeito entre a parte dianteira e traseira para que o prazer fosse o mesmo, seja dirigindo o automóvel seja sentado no banco de trás. A escolha do motor, o design do chassi e da suspensão, a ergonomia da cabine e a posição elevada do motorista foram determinados especialmente para satisfazer as necessidades da pessoa que dirige e dos passageiros. 

No projeto do Phantom, a visão a partir do assento do motorista foi considerada um fator principal. Esta posição oferece ao motorista uma sensação de tranqüilidade e domínio, de ter o automóvel sob seu controle sem usar o mínimo esforço. A visão de quem está ao volante, com o capô ocupando a vista frontal, acentua esta sensação.

A posição do motorista é essencial para a concepção de autoridade na apresentação do Phantom, transmitindo ao motorista uma impressão de controle total graças à perfeita separação entre o volante, os pedais e o assento. O resultado é uma agradável sensação de comodidade atrás do volante.

Entre as características de ergonomia está o grande diâmetro do volante, que combina as opções tradicionais do Rolls-Royce com a tecnologia moderna: seu funcionamento transmite a leveza e o tato de um instrumento de precisão. O volante, de aro fino, é revestido de couro —com a costura oculta para torná-lo mais agradável ao tato— e inclina-se para frente automaticamente quando a chave de ignição eletrônica é retirada para facilitar o acesso e a saída do automóvel. O motor é acionado e desligado pressionando-se um botão colocado sobre o quadro de ignição.

A instrumentação básica é simples, clara e fácil de usar, e as opções mais avançadas aparecem quando são solicitadas por meio de um engenhoso controlador rotativo que desempenha funções especializadas, entre elas o sistema de navegação por satélite. Todos os comandos foram ponderados com total precisão para oferecer a sensação de qualidade própria de um Rolls-Royce. Diante do motorista, existem apenas três indicadores de cor preta: um velocímetro incorporado, um indicador de temperatura e do nível de combustível e um  indicador do combustível de reserva.

Durante muito tempo, o odômetro foi considerado como algo desnecessário em um Rolls-Royce. Em seu lugar, o atual motorista de um Phantom pode saber quanta potência ele tem na reserva. Por exemplo, a 160 km/h, o motor ainda tem 75% de sua capacidade total de potência.

No passado, sempre se considerava que a potência era "suficiente". Atualmente, o nível de potência e o torque do motor já não são um segredo e estes importantes níveis obtidos por um motor aspirado convencional de 6,75 litros, V12 —descrito mais detalhadamente na seção Engenharia—, são essenciais na hora de dirigir o Rolls-Royce Phantom.

Entre eles se destaca a distribuição contínua do torque, disponível a uma velocidade muito baixa. O motor, criado exclusivamente para o Phantom, possui um torque máximo de 720 Nm, dos quais 75% correspondem a uma rotação de 1.000 rpm. 

O resultado é o incremento imediato e garantido da potência "wafting", independentemente da estrada ou da velocidade do motor. Quase sem esforço, de modo uniforme e praticamente silencioso, o Phantom gera um ritmo de torque de acesso instantâneo, alcançando uma velocidade considerável imperceptivelmente.

O tempo de aceleração é um indicador claro da elasticidade do sistema de tração: o Phantom precisa de apenas 2,2 segundos para acelerar de 40 a 65 km/h.

O desempenho geral do Phantom também é excepcional. Partindo do repouso, o Phantom pode alcançar 100 km/h em apenas 5,9 segundos. Ainda mais surpreendente é o fato de que o Rolls-Royce Phantom pode percorrer 44 metros em apenas 4 segundos partindo do repouso. Um resultado que muitos automóveis esportivos gostariam de alcançar. A velocidade máxima foi limitada a 240 km/h. Na América do norte, a condução com pneus para todas as estações possui um limite de velocidade de 208 km/h.

O braço oscilante duplo frontal e o sistema de suspensão traseira multi-link se combinam para permitir que o motorista tenha fácil acesso a todo o potencial do Phantom, sem por isso abrir mão de um conforto excepcional ao dirigir. A engrenagem da direção tipo cremalheira transmite uma agradável sensação por meio do volante e, junto com o equilíbrio perfeito do chassi, que tem uma distribuição de peso de 50/50, assegura uma condução precisa com um comportamento na estrada e uma resposta excelentes.

Naturalmente, para um automóvel Rolls-Royce, tal comportamento vem acompanhado de um nível de ruído baixíssimo. Mesmo a grandes velocidades, o motor V12 emite apenas um zumbido suave e distante. A velocidades baixas, o silêncio é praticamente total. O motor vem equipado com um sistema de escape de ajuste duplo: o sistema conta com uma válvula que, a baixa velocidade, se fecha para aumentar a contrapressão e desta forma reduzir o som do escape a um mero sussurro, proporcionando chegadas e saídas silenciosas.

Em combinação com os centros sincronizados das rodas, o silêncio é tal que parece que o Rolls-Royce Phantom está voando.

ENGENHARIA

"Busque a perfeição em tudo que fizer."

Sir Henry Royce

"Encontrei o melhor engenheiro do mundo."

O honorável Charles Rolls

Sir Henry Royce era, antes de tudo, engenheiro. A perfeição era seu objetivo e ele nunca esteve disposto a aceitar o statu quo. Esta mesma idéia pode ser encontrada na Rolls-Royce Motor Cars atualmente.

Conseqüentemente, o Phantom é um projeto de engenharia, um automóvel orientado pela filosofia imposta por Sir Henry Royce há quase um século e que, ao mesmo tempo, satisfaz as necessidades modernas. 

Mecanismo de transmissão

Em seu coração encontra-se uma notável unidade de transmissão (os 12 cilindros em V, que formam um ângulo de 60 graus, foram projetados expressamente para o Rolls-Royce Phantom). Ela une-se a uma transmissão automática ZF de seis velocidades.

Os proprietários do Rolls-Royce já conhecem a cilindrada do motor de 6,75 litros, uma vez que, desde 1970, os 8 cilindros em V do Silver Shadow, utilizados durante muitos anos, já deslocavam 6,75 litros. Porém, os níveis de potência e torque não se parecem em absoluto a nada que eles tenham experimentado antes.

Pensando em satisfazer as expectativas do motorista de um Rolls-Royce, houve um grande interesse em oferecer elevados níveis de torque a velocidades baixas do motor: as frenéticas mudanças de potência fornecida por um motor turbo são consideradas pouco adequadas e destoam do espírito da marca.

O resultado obtido com o Phantom é uma curva de torque predominantemente plana. A 1.000 rpm é gerado um torque notável de 560 Nm, cerca de 75% de seu valor máximo de 720 Nm, que é obtido a 3.500 rpm. De 1.000 a 3.000 rpm, velocidades habituais de condução na cidade, estas enormes reservas de torque significam que cada vez que o motorista pisa no acelerador, o automóvel acelera com suavidade e sem hesitar. O motor desenvolve uma potência máxima de 460 PS (338kW/460PS DIN) a 5.350 rpm.

Para otimizar o conforto de condução, decidiu-se utilizar pneus com paredes laterais altas e flexíveis. Por este motivo, a velocidade máxima foi limitada a 240 km/h com pneus de verão e 208 km/h com pneus para todas as estações. A aceleração de 0 a 100 km/h ocorre em 5,9 segundos. 

Mesmo assim, a caixa de câmbio eletrônico foi ajustada para adequar-se às características do motor. O controle eletrônico implica que, durante a utilização normal, o Phantom arranca em segunda marcha, e começa aumentando a velocidade para depois reduzi-la.

Não obstante, se for ativado o interruptor de isolamento que está integrado ao encaixe do pedal do acelerador, a partir do repouso o automóvel arrancará em primeira e o motor funcionará com rendimento pleno. Do mesmo modo, a ativação do isolador em movimento permite aumentar a velocidade mais adiante e obter uma resposta mais imediata. A transmissão incorpora um modo baixo, adequado para descer estradas montanhosas muito inclinadas.

O motor é um dos mais avançados do mundo, e está bem à frente do compartimento dos passageiros, a fim de se obter um isolamento acústico ótimo (uma qualidade para a qual contribui também o design do anteparo duplo). 

A unidade, extremamente compacta e totalmente de alumínio, dispõe de quatro válvulas por cilindro (um total de 48), eixos dentados duplos em cada banco de cilindros (4 no total) e um grande coletor de admissão para se obter um ótimo torque final baixo. Incorpora injeção direta, percurso totalmente variável das válvulas, assim como regulagem variável das mesmas. 

Foi utilizada injeção direta de combustível para melhorar a potência e torque do motor. Graças à injeção direta da quantidade exata de combustível em cada uma das 12 câmaras de combustão, em vez de injeção no coletor de admissão, consegue-se uma maior eficiência térmica e pode-se utilizar uma compressão volumétrica mais elevada. Dispõe de sensores que controlam a curva de combustão em cada cilindro, o que garante uma gestão precisa do processo de combustão, de modo a não produzir detonação no motor, já que não existe a pré-ignição do combustível. 

Obter um incremento similar de potência e torque sem injeção direta de combustível implicaria em utilizar um motor maior ou um motor turbo, soluções que não são adequadas para o Phantom.

Outras características técnicas avançadas do motor são a regulagem variável das válvulas e a sofisticada tecnologia do percurso variável das mesmas. Este último sistema, altamente eficaz, permite que as válvulas de admissão regulem a quantidade de ar que entra nos cilindros, superando assim a ineficiência da válvula do tipo borboleta, uma peça que tem sido parte integrante do motor de combustão interna desde a sua invenção. O resultado obtido é um menor consumo de combustível a velocidades baixas e constantes, assim como uma reação instantânea da aceleração e uma maior suavidade, independentemente da velocidade do motor.

Levando em consideração o tamanho e o potencial de desempenho do Phantom, a economia de combustível é excepcional: circulando em estradas na UE, o Phantom consome 11,0 L/100 km, e em circulação mista 15,9 L/100 km. O tanque de combustível possui uma capacidade de 100 litros.

Segurança e tranqüilidade

O Rolls-Royce Phantom superou todos os requisitos vigentes e futuros nos testes de colisão, obtendo os melhores resultados. Seu chassi de alumínio oferece grandes vantagens em termos da segurança dos ocupantes. As cargas dos impactos frontais são absorvidas progressivamente pelas zonas deformáveis e dirigidas até as hastes em forma de Y do chassi e a sub-estrutura principal. O efeito dos impactos laterais se reduz ao mínimo graças ao soalho duplo, às resistentes soleiras laterais e às barras anti-impacto do interior de cada porta.

Os sistemas de resistência passiva de bordo incluem cintos de segurança de três pontos nos cinco assentos, pré-tensores e limitadores de força nos dois assentos dianteiros e nos assentos traseiros mais afastados, assim como apoios para cabeça nos dianteiros. 

O sistema de segurança inteligente ISIS utiliza uma rede óptica descentralizada de sensores que permitem o acionamento inteligente dos airbags. Os airbags frontais de duas fases se complementam com airbags laterais instalados nas portas para os lugares dianteiros, e airbags de janela ao longo de todo o interior. Os passageiros traseiros não precisam de airbags laterais porque estão sentados no interior da estrutura da carroceria e não ao lado da porta traseira.

No caso de ocorrer uma colisão com força suficiente para ativar o airbag frontal, o fornecimento principal de energia elétrica é interrompido para evitar que se produza um incêndio sob o capô. Além da avançada estabilidade eletrônica do chassi e dos controles de frenagem, a segurança ativa inclui LEDs de freio de reação rápida. Os LED também possuem a vantagem de funcionar durante muito tempo sem precisar de manutenção. Os faróis de bi-xenônio incorporam um sistema de auto-nivelação e limpeza automáticas.

SISTEMA ARTESANAL

"Não aceite nada que seja quase bom ou suficientemente bom." 

Sir Henry Royce
Os automóveis Rolls-Royce nunca foram fabricados em série e nunca serão. Cada Rolls-Royce Phantom requer mais de 260 horas de trabalho humano, e muitos de seus detalhes tradicionais —como as linhas da carroceria— continuam sendo feitos à mão.

Apesar disso, o Phantom é um automóvel do século xxi e seu aspecto artesanal só tende a melhorar em função das avançadas soluções técnicas utilizadas na fabricação de automóveis: o resultado é uma combinação entre técnicas tradicionais e equipamentos modernos, entre o esforço humano e o avanço tecnológico.

O complexo chassi de alumínio, por exemplo, é fabricado nas instalações mais avançadas do mundo, onde é utilizado um equipamento de medição de precisão milimétrica (±0,1 mm). Um complexo sistema de controle de materiais mantém conexão com os setores de fornecimento e logística, permitindo administrar todo o movimento de materiais da fábrica de Goodwood, enquanto que suas oficinas de madeira e pele abrigam as mais modernas máquinas de fresagem e equipamentos de medição a laser.

Porém não há substituto para o comprometimento humano. Assegurar cada detalhe da preparação dos 60 elementos interiores de madeira é uma tarefa árdua que requer grande habilidade, e é baseada tanto no artesanato, quanto na tecnologia mais recente. Uma máquina de fresagem de cinco eixos CNC é capaz de proporcionar a exatidão dimensional requerida para um acessório de interior, porém não garante que os veios e desenhos das chapas estejam harmonizados.

Do mesmo modo, utilizar um laser para guiar a máquina de corte do couro ou as máquinas de costurar, controladas por computador, para costurar a tapeçaria pode ser muito mais preciso do que os métodos convencionais, mas nenhuma destas máquinas pode detectar defeitos no couro.

Apenas o olho humano treinado e a sensibilidade das pontas dos dedos podem garantir que no Rolls-Royce Phantom sejam utilizadas as peles de melhor qualidade e as chapas mais refinadas.

O método artesanal também oferece muito mais possibilidades na hora de satisfazer as exigências particulares dos clientes. É tão ampla a oferta de cores, texturas, chapas e equipamentos, que é muito pouco provável que sejam fabricados dois Rolls-Royce Phantom exatamente iguais, a menos que seja expressamente solicitado. 

O programa Rolls-Royce Bespoke leva ainda mais longe este tema da individualidade, com uma equipe de hábeis artesãos capazes de criar elementos interiores personalizados, como bares ou compartimentos de maquilagem para a mulher. Embora existam 18 cores de exterior que permitem 68 combinações de cores básicas, o programa Bespoke permite na prática selecionar uma quantidade quase infinita de cores.

Ao contratar funcionários para a fábrica de Goodwood, a Rolls-Royce percebeu que não há substituto para a experiência, a especialização ou a habilidade. Foi tamanho o entusiasmo pelo projeto que não faltaram pretendentes qualificados e experientes: apresentaram-se 15 candidatos para cada vaga aberta a nível local, em uma região em que não existem problemas de desemprego.

Embora muitos dos artesãos especialistas que foram contratados tenham vindo da indústria automotiva britânica —talvez líder mundial no que se refere ao trabalho de interiores de madeira e peles em automóveis—, outros não vinham do mundo automotivo, mas suas ocupações estavam relacionadas com a fabricação de iates, instrumentos musicais e móveis. Em todos os casos, são setores da indústria que exigem níveis máximos de qualidade e artesanato.

EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS

"A qualidade permanece muito depois de o preço ter sido esquecido."

Sir Henry Royce
O Rolls-Royce Phantom é um dos automóveis melhor equipados do mundo, com comodidades que complementam o controle relaxado da experiência de conduzir e a avançada tecnologia do próprio automóvel.

Estas comodidades estão perfeitamente integradas ao sistema de som exclusivo que a Lexicon desenvolveu para a Rolls-Royce. A Lexicon é uma divisão de conceituados especialistas de áudio da Harman International: 80% das empresas fonográficas do mundo usam este equipamento de processamento Lexicon para mixar e masterizar gravações. 

A filosofia de áudio do sistema Logic7 é criar um realismo acústico e uma precisão tonal em um ambiente de condução reconhecidamente complicado. O som Surround oferece uma experiência auditiva no ambiente doméstico, porém no confinamento de um automóvel, cada passageiro é obrigado a sentar-se perto de um único sinal multicanal, o que o impede de sentir o efeito completo.

Com o objetivo de superar esta limitação, o Logic7 inclui um algoritmo criado especialmente para este automóvel, que recria o som original, independentemente do ambiente no qual ele é reproduzido. O Logic7 pode criar uma saída surround de 7.1 canais a partir de qualquer fonte, sem a necessidade de uma codificação especial, recriando um absoluto equilíbrio musical característico das gravações originais. Por meio da ampliação do "ponto de escuta", o Logic7 é capaz de "colocar" as fontes de som e aumentar a percepção de profundidade dos ouvintes. 

Por meio de uma matriz de reprodução de 7.1 canais, o equipamento de processamento de som extrai o som surround de qualquer formato de áudio dual ou multicanal. O volume percebido se mantém em qualquer velocidade do veículo.

O equipamento padrão inclui um sintonizador de alta tecnologia e um reprodutor de CD no painel de comandos otimizado com um carregador de seis discos instalado na parte inferior do porta-luvas.

O sistema utiliza pelo menos nove amplificadores com uma potência total máxima de 420 W que alimentam 15 alto-falantes Metal Matriz (MMX). Existem seis tweeters de 25 mm (um em cada porta e dois na prateleira de chapéus), sete alto-falantes cônicos de médio alcance de 100 mm (um em cada porta, dois na prateleira e um alto-falante central situado na parte superior do painel de instrumentos), além de dois grandes alto-falantes centrais de graves de 217 mm, situados abaixo dos assentos dianteiros, cada um dos quais com sua própria câmara de ressonância abaixo do soalho do automóvel, com uma capacidade de 16 litros cada uma. Cada subwoofer utiliza uma estrutura de motor de cobertura estreita duplo-neo, que proporciona uma maior eficácia e um controle dinâmico em qualquer volume.

A sofisticada navegação por satélite é complementada por um sistema de telecomunicações totalmente integrado, que inclui reconhecimento de voz para que o controle seja o mais intuitivo e simples possível.

O monitor colorido de 6,5 polegadas para navegação por satélite também serve como tela de televisão de bordo nos mercados em que esse recurso é permitido. Quando não está em uso, ele fica discretamente oculto atrás do relógio analógico central de estilo clássico do painel de instrumentos. Uma vez ativado, o painel chapeado que contém o relógio gira para revelar o monitor.

Graças a um controlador dobrável situado na console central, é possível obter um perfeito controle da navegação, da comunicação, do entretenimento, assim como dos ajustes do veículo. Os principais controles intuitivos dos sistemas de ar condicionado e entretenimento encontram-se no próprio painel de comandos, de modo que podem ser utilizados enquanto se conduz o automóvel sem a necessidade de usar nem o controlador e nem o monitor.

Embora o equipamento de telefonia varie em função do mercado de destino do automóvel, o sistema integra um "viva-voz" que é controlado do volante, além de um teclado telefônico situado em um recipiente do painel de comandos. 

De acordo com o destino final do automóvel, o sistema pode ser utilizado tanto como viva-voz, quanto como um telefone sem fio independente nos automóveis equipados com GSM, ou em outros mercados, por meio de um celular Motorola V60i, que pode ser instalado em um conector na console central.

O sintonizador da televisão utiliza uma antena integrada ao vidro traseiro para receber emissões terrestres. Por razões de segurança, só é possível utilizá-lo quando o automóvel estiver estacionado.

Outras comodidades de série que podem ser encontradas no Rolls-Royce Phantom são as pequenas mesas dobráveis trabalhadas à mão para os passageiros de trás, tapetes de lã de cordeiro, guarda-chuvas nas portas traseiras e discretos suportes para bebidas na parte dianteira e traseira.

Todas as portas e o capô incluem um sistema de fechamento silencioso e automático, que garante um fechamento perfeito sem a necessidade de bater as portas. As portas com fixação traseira também dispõe de uma útil função de fechamento, que permite que um passageiro sentado atrás possa fechar as portas sem ter que esticar-se para alcançar a maçaneta.

Estacionar tornou-se mais fácil graças ao acessório de série que inclui sensores de distância na parte dianteira e traseira. Os espelhos retrovisores podem ser dobrados eletricamente a partir do assento do motorista. Os espelhos retrovisores externos inclinam-se automaticamente à noite para evitar o ofuscamento do motorista, enquanto a estrada à frente é iluminada pelos faróis dianteiros de bi-xenônio.

O interior do Rolls-Royce Phantom dispõe de seis ajustes de temperaturas e controles de ventilação individuais para os quatro quadrantes do veículo. A distribuição do ar é fornecida por meio de pelo menos dez sólidos respiradouros metálicos, enquanto que em alguns mercados, o climatizador também pode ser regulado por controle remoto quando o automóvel está estacionado, permitindo que o interior se refresque ou se aqueça antes de iniciar uma viagem. O porta-luvas também é climatizado.

O vidro de conforto climático, que diminui o calor acumulado reduzindo a radiação infravermelha que entrou na cabine, é utilizado juntamente com os elementos de calefação instalados não apenas no vidro traseiro, mas também no dianteiro para, deste modo, eliminar o vapor de forma eficaz e silenciosa.

Existem dois últimos elementos do equipamento padrão que não se encontram na fabricação de nenhum outro automóvel e que ressaltam a atenção dada aos detalhes, característica do projeto e desenvolvimento do Rolls-Royce Phantom. O primeiro está relacionado com o símbolo que serviu à Rolls-Royce durante tanto tempo, a estatueta "Spirit of Ecstasy", que pode dobrar-se automaticamente sem nenhum risco para dentro da grade do radiador quando o automóvel é estacionado na rua ou quando o proprietário assim desejar.

O segundo elemento tem a ver com a estética. Os centros sincronizados das rodas garantem que as insígnias RR interconectadas das quatro rodas estejam sempre na posição vertical, como aparecem nos automóveis em uma exposição ou em uma coleção.

Em um automóvel tão bem equipado, a lista de opções é relativamente pequena. Além das preferências pessoais sobre cores, chapas e tratamentos bicolores, existe a opção da linha distintiva, única ou dupla, pintada à mão na carroceria.

Talvez o acessório de maior destaque seja a configuração de cinema individual na parte traseira. Além da console central traseira, com compartimentos integrados, dos comandos de controle para o ajuste elétrico de assentos e o sistema de áudio, a opção também incorpora um sistema de entretenimento especializado baseado em DVD.

Os encostos dos assentos dianteiros abrigam dois monitores reguláveis com tampas deslizantes manuais que ocultam as telas quando não utilizadas. Outro dos poucos acessórios da lista é a opção de apoio para os pés no compartimento traseiro. Eles podem ser ocultos para deixar o soalho livre, ou podem ser usados para que os passageiros descansem seus pés sobre eles.

Contudo, na verdade, a lista de acessórios opcionais pode ser tão extensa quanto a imaginação do proprietário. Graças ao programa Bespoke da Rolls-Royce, quase todas as necessidades podem ser satisfeitas, desde carpintaria em ébano e marchetaria até diferentes temas de design interno e externo.
* * *
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